Roadstar

Naquela manhã de segunda-feira havia um pequeno e animado ajuntamento na sala do quinto andar dos escritórios de um banco estatal. Era gente que costumava madrugar no trabalho.

- Rapaz, o Jaime... quem diria...

Quem ia chegando e era inteirado da brincadeira, invariavelmente ria, às gargalhadas.

- Se em casa eu falasse em comprar um carro esporte, conversível, minha mulher me matava, só por causa da idéia...

- Ela sabe o marido que tem...

- Nada, rapaz! Meu nome está limpo. Mas, sentir vontade de ter um Miúra... ou um Puma... lá em casa, nem pensar! Seria levantar suspeitas sobre mim, que sempre fui um inocente...

O grupo ia aumentando, conforme outros chegavam ao escritório. Estavam num canto da sala, perto de uma muralha de arquivos - eram todos homens. Havia lá uma mesinha. Nela, numa pequena gaveta, oculto, um toca-fitas, encaixável, de bandeja – um Roadstar.

- Não condeno! Ninguém é de ferro... Mas também não precisava dar essa de super-maridão, de esteio moral, como o Jaime dá a entender...

- Vocês arranjam cada uma... como foi que aprontaram essa?

- Pura coincidência. E um nadinha de burrice... Um Miúra Targa vermelho, chama muito à atenção...

Um, que havia acabado de chegar e de saber da história perguntou:

- Mas, afinal, quem foi que pegou?

- Euzão aqui! Legitimamente separado... Cheguei ao estacionamento do motel e, bem ao lado da suíte que me calhou... o Miúra vermelho do Jaime. Todo mundo conhece... Ele vai às nossas partidas de futebol, de Miúra, às festas, de Miúra... Nem todo mundo pode ter um. E a placa a gente já sabe de cor...

- Se um vigia do motel te pegasse pregando uma peça dessas... e chamasse a polícia...

- Que nada! Aquilo é um lugar calmo, todo cercado, protegido. Não se vê  quase ninguém. Foi tranqüilo, a capota estava recolhida, para facilitar...

Risadas. Vem chegando mais um, para saber do que se trata.

- E você vai devolver na frente de todo mundo?

- Mas claro que não! O cara é gente boa, afinal... Devolvo para ele, discretamente... Melhor! Vou enfiar na primeira gaveta da mesa do Jaime, quando ele bobear... E a gente fica de longe, observando a surpresa...

Mais risadas. Mas o pequeno grupo acaba se contendo, com esforço, porque a porta se abre e Jaime acaba de chegar ao escritório.

- Morreu alguém?

- Não, mas quase. O teu Flamengo perdeu, de novo!

- Enquanto aquele técnico burro não sair... Que vergonha!

- Teve um cara, um caixa, que na última sexta-feira apostou o bigode. Eu vi. Perdeu. Quero vê-lo hoje...

- Para mim também foi uma droga. Além de o meu time ter perdido, de goleada, me roubaram o toca-fitas!

- Ué, tu deu mole, Jaime?

- Eu sempre tiro da bandeja. Fico carregando pela alça ou coloco na maleta, se estiver de maleta. Mas a minha esposa, num minutinho que estacionou em frente à casa da mãe, esqueceu... Levaram!

Silêncio. Constrangimento. Até mesmo uma ou outra expressão de dor.

No horário de almoço, o escritório estava quase deserto.

- Vai devolver, vai contar?

- Não sei, acho que não tenho coragem. Entrega por mim.

- Desculpe, meu velho, não fui eu quem tirou...

- Mas... o que eu faço?

- Escolhe. Faz dele um infeliz, ou de ti um ladrão...
